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Dai-lhes vós mesmos de comer!
Mt 14,13-21

Ritos Iniciais

Monição Inicial
P. Um lugar deserto, para rezar. O pão partido e repartido à mesa da abundância. Uma comunidade reunida e saciada, com a Palavra e a presença do Senhor. O Evangelho deste domingo recorda-nos os gestos fundamentais de Jesus, que tomou o pão, deu graças, partiu-o e deixou-o distribuir pela multidão! Deixemos os ruídos que nos dispersam e procuremos um lugar para Jesus nos falar e ficar à nossa mesa. A Palavra de Deus interpela-nos e ensina-nos que nós devemos matar a fome dos outros, mas só Deus nos pode saciar o coração.

Ato Penitencial
P. Pelas vezes em que a fartura do Pão nos fez a esquecer a fome do irmão, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que mandámos embora os que precisavam das nossas mãos abertas, Cristo, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que o Pão de cada dia nos fez esquecer o Pão de sempre, dado em Eucaristia, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória
Oração Coleta

Liturgia da Palavra
HOMILIA NO XVIII DOMINGO COMUM A 2020
1. Não é pelas férias, nem pela pandemia, que Jesus toma um barco e Se retira para um lugar deserto. O seu retiro não é uma fuga, para não se deixar incomodar, nem uma escapadela de fim de semana! Jesus descansa, não para Se dar ao luxo de não fazer nada, mas para reforçar a sua capacidade de tudo fazer pelos outros. Esta é a primeira lição para estas férias: fazer do descanso, não uma fruição comodista, individualista, egoísta, que ignora tudo e todos, mas um tempo de reforço das energias e capacidades, para uma maior atenção a Deus e aos outros! Se não sabes para onde ir, nestas férias, sai de ti mesmo e encontrarás um mundo de gente que procura em ti um lugar onde descansar.
2. Depois, ao cair da tarde, a coisa complica-se, com tanta gente e tão pouco para comer! E é ver, de um lado, Jesus que Se compadece, acolhe, cura e manda dar e dividir. E, de outro, os discípulos, insensíveis, prontos a descartar-se e a mandar o povo embora! O segredo do milagre não está na multiplicação do pão, mas na sua divisão! Esta é a segunda lição para as férias de verão: não desfrutar sozinhos os dons da criação, da água, do vinho, do pão, do Sol, do mar, da restauração. Há que multiplicar a nossa alegria, dividindo o pouco que se tem! Se não sabes o que fazer do subsídio de férias, começa por um pequeno gesto: reparte com alguém que nem férias tem. A pandemia da fome atingiu algumas pessoas de ao pé da porta. Dá-lhes tu mesmo de comer.
3. Por último, imitemos os gestos simples e solenes de Jesus: tomou os pães e os peixes, deu graças a Deus, repartiu-os por todos. Isto aponta para duas mesas: a mesa das nossas refeições familiares, que devíamos aprender a abençoar e a agradecer cada vez mais, e a mesa da Eucaristia, a única que nos pode saciar a fome de Deus. Se queres férias, ao gosto de Deus, cuida então de valorizar o que podes pôr na tua mesa, sem dinheiro e sem despesa, como por exemplo, a atenção e a escuta do coração! Mas lembra-te: só na mesa da Eucaristia comerás aquilo que é bom e sacia!
Credo
P. Credes em Deus Pai, bom para com todos e perfeito em todas as suas obras?

R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus Cristo, Aquele que nos amou e de cujo amor ninguém mais nos pode separar?

R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, que está próximo de quantos O invocam em verdade?

R. Sim, creio.

P. Credes na vida eterna, em que o Senhor do Universo nos há de saciar no seu banquete de amor?

R. Sim, creio.

Oração dos fiéis 
P. Senhor, bom para com todos, ouvi as preces dos vossos filhos, que têm postos em Vós os seus olhos.

1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que distribua com abundância o Pão da Palavra e o Pão da Eucaristia, a quantos procuram saciar a sua fome de Deus, em Cristo, Pão da Vida. Oremos, irmãos.

2. Pelos responsáveis no governo dos povos: para que combatam, com determinação, não só o contágio do coronavírus, mas também a pandemia da fome, que alastra por toda a parte. Oremos, irmãos.

3. Pelos migrantes e turistas, que percorrem, neste mês, longos caminhos, para visitar as suas famílias e descansar um pouco: para que o tempo de férias seja favorável a uma cultura do encontro, da escuta e da partilha fraterna. Oremos, irmãos. 

4. Por todos nós: para que vençamos o medo de sermos infetados pelo coronavírus com o contágio do amor, que é transmitido de coração a coração, de mão em mão, de pão em pão. Oremos, irmãos.

P. Senhor, porque estais perto de quantos Vos invocam, abri as vossas mãos e saciai a nossa fome em Cristo, Pão da Vida. Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico do Ofertório | Oração sobre as oblatas

Prefácio: Eucaristia II (Missal, página 1255)
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão
Pai-Nosso
P. «Dai-lhes Vós de comer» (Mt 14,16)! Se eu tenho fome, isso é um facto físico. Se o outro tem fome, isso é um problema moral. “Nos primeiros quatro meses deste ano (2020) cerca de 3,7 milhões de pessoas morreram de fome. Esta é a outra pandemia: a pandemia da fome. Em quatro meses, quase 4 milhões de pessoas” (Papa Francisco, Meditação Matutina, 15 de maio de 2020). Enquanto outros não puderem dizer «pão nosso» por falta de Pão, rezar ao Pai é comprometer-se no Pão de cada dia, dado aos outros. Invoquemos a Providência de Deus, reconhecendo-O como nosso Pai.

Recomendações para a comunhão: 
1) Quem vai comungar, fica de pé. Quem não vai comungar, senta-se desde já. 

2) O Ministro da Comunhão irá ter convosco, para evitar movimentações. 

3) Antes ainda de comungar, alguém da Equipa de Acolhimento irá ter convosco, para a desinfeção das mãos.

4) Tiram a máscara antes de comungar.

5) Desinfetam as mãos de seguida.

6) Comungam pela mão. 

7) Recolocam a máscara depois da comunhão. 
8) Uma vez que nem o ministro nem o comungante dizem seja o que for, ao distribuir a comunhão, dêmos desde já o nosso assentimento de fé, em comum:

P. O Corpo de Cristo.
Todos: Ámen. 
Comunhão | Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão
Ritos Finais

Avisos
1. Prolongamento do período de inscrições e renovação da inscrição na Catequese (com crianças, adolescentes, pais e adultos em percurso catecumenal ou catequese permanente com adultos): podem fazê-lo presencialmente de 1 a 8 de agosto, na Secretaria Paroquial, ou em qualquer dia do mês de agosto, por via eletrónica. Fichas de inscrição estão disponíveis no site da Paróquia.
2. Cartório paroquial no mês de agosto: até ao dia 8, o cartório paroquial mantém-se aberto no horário habitual (das 15h00 às 19h00). Dos dias 9 a 31, o Cartório estará aberto todos os dias, para assuntos mais urgentes, entre as 18h00 e as 19h00. Qualquer urgência, contactar via e-mail ou telefonicamente.
3. A Igreja Paroquial mantém abertas as portas, para além das celebrações, apenas nos horários de funcionamento de Cartório, com entrada pelo lado nascente do Centro Paroquial.
4. Missas no mês de agosto: aos sábados, mantém-se a Missa às 19h00, e aos domingos, às 11h00 e às 19h00. Só haverá missas, de terça a sexta, nos dias anunciados nas missas dominicais da respetiva semana.  
5. Esta semana, de terça, dia 4, a sexta, dia 7, haverá Missa às 19h00. 

6. Na sexta-feira, dia 14 de agosto, às 21h30, haverá uma Missa Vespertina da Assunção de Nossa Senhora, ao ar livre, no adro da Igreja Antiga (Sete Bicas). Mesmo havendo alguns lugares para se sentarem no anfiteatro do adro, é aconselhável levar de casa um banco ou uma cadeira. Se a experiência correr bem, poderá vir a repetir-se. 
Recomendações à saída:
1. Saia segundo a ordem que lhe for indicada pela Equipa de Acolhimento.
2. Conserve a máscara no rosto.

3. Mantenha a distância de 2 m.

4. Deixe a sua oferta nas respetivas caixas, à saída. 
5. Evite conversar ou reunir-se à saída da igreja.
6. Tenha um bom domingo.
Bênção | Despedida
P. Um gesto simples, que devíamos aprender a cultivar é o da oração de bênção da mesa, pelo menos aos domingos. No site da Paróquia e na página do Facebook encontrais uma proposta simples. Ponde-a em prática, para unir a mesa da Eucaristia à mesa do Pão de cada dia. 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!

R. Graças a Deus. 


Oração para a bênção da mesa | XVIII Domingo Comum A 2020
Convite por um dos membros da família: A bênção da mesa recorde-nos que a nossa vida depende de Deus; esta bênção fortaleça o nosso sentido de gratidão pelos dons da Criação; por esta bênção, dêmos graças a Deus por aqueles que, com o seu trabalho, fornecem os bens. Esta bênção, com que pedimos o que é dom, reforce em nós a alegria de dar e a solidariedade com os mais necessitados (cf. Laudato Si’, n.º 227).
Guia: Senhor, todos esperamos de Ti

que nos dês o pão de cada dia

e o pão de sempre da Eucaristia.
Tu abres as tuas mãos generosas
para a todos nos saciares na alegria. 

Abençoa esta nossa refeição, 

ensina-nos a escuta do coração,

faz-nos multiplicar por todos este Pão, 

até que sejamos recebidos por Ti 
à mesa do Teu Reino. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Pão da Vida, 

que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Ámen. 
HOMILIAS NO XVIII 

DOMINGO COMUM A 2020

Em 2017 este domingo deu lugar à Festa da Transfiguração do Senhor.
HOMILIA NO XVIII DOMINGO COMUM A 2014

1. Descanso interrompido, numa brevíssima pausa de Jesus! E Jesus bem podia reivindicar o seu direito a férias e ao sossego! Mas, na verdade, o seu retiro não é uma fuga, nem uma escapadela de fim-de-semana! Jesus descansa, não para deixar de ouvir as suas gentes, mas para escutar, em profundidade, os gritos e clamores de uma multidão faminta, que O procura. Jesus descansa, não para se dar ao luxo de não fazer nada, mas para reforçar a sua capacidade de tudo fazer pelos outros. Esta é a primeira lição, para estas férias: fazer do descanso, não uma fruição comodista, individualista, egoísta, que ignora tudo e todos, mas um tempo de reforço das nossas energias e capacidades, para uma maior atenção a Deus e aos outros!

2. Depois, ao cair da tarde, a coisa complica-se, com tanta gente e tão pouco para comer! E é ver, de um lado, Jesus, que se compadece, acolhe, cura e manda dar e dividir. E, de outro, os discípulos, insensíveis, prontos a descartar-se e a mandar o povo embora, às compras, de modo que cada um trate da sua vidinha! O segredo do milagre é transformar a lógica do comprar e pagar, na lógica do partir e do dar. O milagre não está na multiplicação do pão, mas na sua divisão! Esta é a segunda lição para as férias: não desfrutarmos sozinhos os dons da criação, da água, do vinho, do pão, do sol, do mar, da restauração. Multipliquemos a nossa alegria, dividindo o que temos, mesmo se nos parece uma gota de água, num mar de misérias! E não percamos as sobras, que afinal são para os outros falhas e migalhas!

3. Inspiro-me em São Paulo (cf. 2ª leitura), para uma terceira recomendação de férias: “nem o trabalho nem o descanso, nem o quarto nem a cozinha, nem a noite nem o dia, nem o fundo do mar, nem a altura da montanha, nem qualquer outra criatura, vos possa separar desta mesa da Eucaristia”. Aqui comereis, sem despesa e sem dinheiro, o que é bom! Só aqui encontrareis o Pão, que não enche estômagos fartos, mas sacia almas, que ainda têm verdadeira fome de Deus! 
Homilia no XVIII Domingo Comum A 2011

Porque gastais o vosso dinheiro naquilo que não alimenta 

e o vosso trabalho naquilo que não sacia? (Is.55,2)
1. Mais um discurso de austeridade, que afinal não saiu da boca de nenhum ministro das finanças! É, mais uma vez, o velho profeta Isaías, a acordar dos falsos sonhos, os que julgam poder comprar a felicidade no mercado ou em alguma feira de ilusões! No seu dizer, ainda é possível gozar, de graça, «sem dinheiro e sem despesa» (Is.55,1), esta vida, e particularmente, este tempo de férias! Isto porque as maiores e as melhores coisas da nossa vida não podem ser adquiridas, nem pagas! As coisas mais importantes e elementares da nossa vida só nos podem ser doadas: o sol e a sua luz, o ar que respiramos, a água, a beleza da terra, o amor, a amizade e a própria vida! Jesus mostra-nos, que é possível desfrutar da natureza, dos seus recursos e da sua beleza, com inteligência e sobriedade, se soubermos retirar-nos para um lugar deserto e afastado, se formos capazes de simplesmente nos sentarmos na relva e partilhar! 
2. Por isso, e para gozar bem as férias, Bento XVI nos desafiava, há dias, a cultivar a amizade com Deus e com os demais e também a exercitar a admiração pela natureza e pela arte! O Papa convidava mesmo os que viajam a descobrirem, com curiosidade inteligente e profunda, os monumentos da história cristã, como as catedrais ou as abadias, pois são testemunhos de cultura e de fé, são lugares em que a beleza nos ajuda a reconhecer a presença de Deus! 

3. Assim, queridos irmãos e irmãs, toda a obra da criação divina ou mesmo da arte humana, não é mais que um dom magnífico, que podemos, de graça, admirar, desfrutar e saborear! Não poderemos nunca comprar nenhum destes bens essenciais, porque eles simplesmente nos são doados! Aliás, o próprio Jesus, no evangelho, opõe ao verbo “comprar” usado pela linguagem económica dos discípulos, o verbo “dar”, como atitude fundamental de generosidade e gratuidade entre nós. De facto, só o que é doado por Deus, e por nós recebido e partilhado, nos pode saciar inteiramente! 
4. Meus queridos irmãos e irmãs: 
Se recebemos assim de Deus dádivas tão grandes, cabe-nos o dever de as doar, de as repartir: seja no âmbito espiritual, oferecendo bondade, amizade e amor, seja num âmbito mais concreto e material, como a partilha do pão. 
Não podemos fazer das nossas férias, uma fuga à realidade, de “barriga para o ar” e de costas voltadas para as pessoas, ignorando as dificuldades e a miséria do irmão ou do vizinho, ou passando simplesmente, por cima ou ao lado, do drama da fome, como aquele que ameaça a sobrevivência do povo da Somália. Sentir-nos-íamos então acusados por aquelas palavras de Gandhi: «Tudo o que comes sem necessidade, estás a roubá-lo ao estômago dos pobres».
5. Irmãos e irmãs: Todos nos sentamos, aqui e agora, de graça, e sem despesa, à mesa da Eucaristia, onde recebemos o leite da palavra, o vinho da nova aliança e o pão mais simples da Eucaristia. Aqui o Senhor Se parte, comparte e reparte, como Pão da Vida, para a Vida do Mundo! Aqui, na simplicidade de coração, somos alimentados e saciados por Deus! Que este alimento do céu, nos ensine a saborear as coisas da terra e «nos dê força e coragem, para trabalhar sem descanso na edificação da civilização do amor» (Bento XVI, Sac. Carit. 90) e assim tornar esta Terra mais humana e, por isso, mais próxima de Deus!
 Homilia no XVIII Domingo Comum A 2005
Acordou-me, por estes dias, um sonho! Vou chamar a esse desejo encantado do Espírito, o que vi, por fim, escrito: “Milagre da Eucaristia”!

1. Era num lugar deserto, e, na dianteira do caminho, estava Jesus à frente e parecia que uma nuvem luminosa o cobria, à medida que se recolhia, no silêncio da tarde, que então lentamente sobre a planície descia. Seduzida pela paz infinita do seu olhar, uma enorme multidão fugia, cansada, do sonoro terramoto da cidade, e procurava abrigo, nas pastagens do seu coração sossegado. O que mais me impressionava, no sonho, era o desvanecer do ruído que, pouco a pouco, era um silêncio, claustral e acolhedor, longínquo e amigo. Já só contava o olhar. E o tempo regia-se sem pressa, pelo pulsar do coração. A multidão esquecera-se, inadvertida, da hora da ceia. E tinha nos olhos, da face queimada, a cor de uma estranha fome, que já não se alimentava de pão quotidiano. Estar com Jesus, e mais nada, parecia-me neles a única despreocupação. Depois aproximei-me para ver. E eis-me a reconhecer muitos dos féis de domingo, que subiam e desciam, dos cantos e arredores desta freguesia, os pobres, os simples, com as mãos entre faces a pedir silêncio. Mais silêncio. E Jesus disse uma única palavra: “Oremos”.
2. Sentaram-se todos. Depois do grande silêncio, cruzaram-se primeiro os olhares e Jesus viu uma grande multidão, que tinha os olhos postos n’Ele. E, à sua Palavra, uma a uma, cada uma das pessoas era chamada pelo nome, tocada na fronte, ensinada a seus pés. E comiam as palavras, como pão para a boca, quando Jesus lhes falava do Reino, numa estranha forma de ensinar! Os seus gestos largos, lentos de ternura, falavam e calavam. Uma só palavra bastava, para que se realizasse o mais puro desejo! Foi bem demorado o ensinamento. Eu não fui capaz de guardar, integralmente, no pensamento, todas as palavras. Era apenas a voz da Palavra, que me ficava no ouvido. E eu ouvi que alguns, se aproximavam, mais de Jesus e, nos seus lábios, num secreto murmúrio, clamavam, sem cessar: «ouvi-nos, Senhor». Perguntei por que apesar da doença de tantos, ninguém pedia mais do que o Reino de Deus, na palma da mão! E ouvi, de novo, Jesus que dizia e pedia: «orai irmãos».
3. Sentia palpitar e dilatar-se o meu coração. Na sombra da noite começavam, a ouvir-se, por todo o lado, cânticos novos de louvor e súplica. «Fica, connosco, Senhor, porque anoitece». O som e o tom eram semelhantes ao de um coro de vozes finas no cadeiral de um Mosteiro. Não havia senão um tapete de relva pelo chão. Os pães contavam-se pelos dedos. E ninguém adivinhava a solução. Correram pelo meio da gente, com cestas vazias, até que alguém fez chegar a uma mesa branca, larga e funda, o quase-nada, que tinha recolhido de um pobre entre a multidão. Enquanto Jesus tomava o pão, e, levantando os olhos para o Céu, dava graças ao Pai, pelo pouco, a multidão abria e cerrava os olhos, pois não suportava o fulgor de uma intensa luz, que era como o fogo da cozedura, a multiplicar o pão que se dividia. Já ninguém via e media a espécie daquele pão dourado. Era o milagre das mãos vazias, que mais prendia o olhar de fé da multidão. Puseram-se de joelhos em adoração. E exclamavam, com voz forte: É o Senhor! É o Senhor! E eu chorava de comoção! Porque já não via a mesma multidão. Era uma assembleia, desenhada no chão, com tintas de sete cores, que caíam do céu, como a chuva por entre o sol. Era um só povo, que se movia, sentava e levantava, como um corpo só, uma só alma, um só coração. E clamava Ámen. Ámen. Ámen. Os meus braços eram, no sonho, os mais altos, os mais largos e os mais cansados. Cresceram, no primeiro abraço de Jesus. De repente, sentia o peso leve de uma enorme multidão, apoiada no meu regaço! Alguém a acolhia por mim.
4. Sobrava, para meu espanto, entre as mãos da multidão, o pão que se distribuía, de pé, sem nenhuma regra e sem nenhuma confusão! E os servos, vestidos de branco, não sabiam mais das contas da mesa, porque era de graça e sem despesa. E da taça da vitória, era derramado um vinho novo, que os pequenos bebiam como leite e os grandes como mel. Estavam todos saciados, espantados, de um bocado de pão, que lhes crescia na mão.
5. Eu, estava que não podia mais! Fui incumbido de um dos doze cestos que sobravam. Para guardar o fermento do pão do reino, para quem mais tiver fome de Deus. E a multidão despedia-se, em festa, enchendo de alegria as aldeias e cidade vizinhas. Era o primeiro dia da semana. Eu acordei do sonho e da visão. Estava nesta Igreja, adormecido no banco dos fiéis. E eu vi no trono do altar-mor, uma inscrição: «Milagre da Eucaristia». Acordei de vez. Alguém me tocou. 
A Missa devia começar. E ser deserto de silêncio, na casa de oração. Mesa da Palavra, que se torna Pão. Sacrifício da aliança, selo de comunhão. Povo reunido, que se senta e levanta, que se ajoelha e que canta a mesma canção!

Homilia no XVIII Domingo Comum A 2002

Pouco, mas abençoado! Diz o povo feliz, e o pobre contente, com o seu pão de cada dia. Amassado de suor, no fermento da honestidade, este pão cresce, dia a dia, vai lá a gente saber como! Mas é vê-lo multiplicar-se, a olhos vistos, tanto mais, quanto mais se divide com generosidade e alegria. 

Jesus tirou a prova dos noves a estas contas, com o milagre da multiplicação, feito, sem calculadora, com os dedos das mãos a dividir. Primeiro, pediu o que havia. Era pouco, mas de boa mente. Jesus tem afinal só cinco pães e dois peixes, para cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças. Mas nem por isso Jesus chora misérias! Começa por agradecer ao Pai esse muito pouco, dado com alegria. E põe nas suas mãos esse quase nada, que é tudo. “Ergueu os olhos ao Céu e recitou a bênção”. Depois começou a partir e a repartir com as suas mãos. E o pão a multiplicar-se nas mãos dos discípulos e a sobrar na boca das multidões...

Este é um milagre que Jesus nos desafia a repetir: «não precisam de se ir embora. Dai-lhes vós mesmos de comer». Insistiu. É o milagre que começa em gente capaz de ouvir, de sentir e de servir os outros. É sobretudo o milagre da fé, que põe a confiança inteira na Providência. E que não conta os tostões, pelas regras mesquinhas da segurança e da Previdência. 

É o milagre que nos propomos fazer, ao construir o nosso Centro Pastoral. São mais de cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças, nestas duas paróquias. E com cinco euros ou dois contos, com o que temos e podemos e sabemos dividir, havemos de multiplicar, grão a grão de areia, as contas da nossa Obra. Os mais pobres até saem da cama e param o táxi na Igreja, para se libertarem do peso da algibeira e levarem para casa o troco da alegria. Outros, gastam o dinheiro naquilo que não alimenta e o trabalho naquilo que não sacia e ainda por cima perdem o tempo a dizer que o dinheiro não chega para nada. Só vai sobrar, quando o começarmos a subtrair. Tende a certeza que estas não são “contas do Diabo”! Provai e vede, como o Senhor é bom!

Homilia no XVIII Domingo Comum A 1999

Comeram e ficaram saciados! Sem sobremesa, nem marisco. Sem entradas, nem vinhos de qualquer espécie. Pão da terra e peixe do mar. Simplesmente. E ficaram saciados... com tão pouco. O retiro das lides diárias, a escuta do Mestre, a companhia de Jesus, o pôr-do-sol ao cair daquela tarde, calavam as horas batidas no fundo do estômago. A fome de uma pausa, a sede de um olhar, a falta de um repouso, a necessidade de uma presença, fê-los correr, ao fim de um dia, para o deserto, ao encontro de Jesus. E, num simples gesto de bênção, de pão partido e repartido, saciaram a sua fome: fome de pão, mais ainda fome de Deus...

Creio que esta multidão que foge da cidade para lugar deserto e faz uma grande festa com um naco de pão e um rabo de peixe, bem pode ensinar-nos o valor e a beleza das coisas simples e gratuitas. Andamos, neste tempo de férias, à procura dos lugares mais exóticos, das comidas mais picantes, das companhias mais divertidas, com a ilusão de saciar toda a nossa fome e despejar todo o nosso cansaço. Esta multidão, porém, procura primeiro o deserto e a companhia do Mestre, come do pouco que tem à mão, sem tirar a barriga de misérias... e fica saciada. Comeram e ficaram saciados. É o apelo da Palavra a um agosto despoluído de barulho, desintoxicado de comida, na companhia gratificante do Mestre: o Único em quem a nossa alma repousa e no qual verdadeiramente se sacia... De resto, a Eucaristia que agora celebramos é resposta ao convite descarado do profeta: “Vinde à nascente”. E nós aqui viemos à fonte! “Prestai-me atenção e vivereis”. E nós ouvimos a Palavra da Vida! «Comei sem despesa». E nós, à volta da mesa, comungamos, e de graça. Pode até custar-nos muito estar aqui, na Missa. Mas a Missa não nos custa nada! É de graça. É o grande banquete em que o Senhor abre as suas mãos e sacia toda a nossa fome! Por isso, “vá para fora, «por dentro»”! Razão tem o profeta: «Porque gastais o vosso dinheiro naquilo que não alimenta e o vosso trabalho naquilo que não sacia»?!
Homilia no XVIII Domingo Comum/A
Uma multidão que até se esquece de comer. Vai ao encontro de Jesus para O ouvir e sentir. Eram as suas almas que estavam por saciar. Era tal a sua fome de Deus, tal a sua sede da Palavra da Verdade, tal a sua procura do Alimento interior... que vão até Jesus. E o Mestre, entusiasmado, prega até nunca mais acabar. Jesus parecia esquecido das horas. Faz-se tarde e não há que comer! Afinal a sede de Deus parecia ter enganado a fome do Pão. Desta feira, são os discípulos, talvez os mais cansados, que lembram ao Mestre: «Este local é deserto e a hora avançada. Manda embora toda esta gente, para que vá às aldeias comprar alimento».
E Jesus, com alguma ironia, não resiste a um desafio: «Dai-lhes vós de comer». “Sede vós os pais desta gente. Cuidai deles como filhos. Reuni-os, alimentai-os como se fosse vossa a fome”.  

Os discípulos devem ter achado pouca graça à resposta e atrevem-se a fazer contas de dividir: «Não temos senão cinco pais e dois peixes para tão grande multidão». “Que se pode fazer? Não há solução à vista! Não temos meios ao nosso alcance. Nem vale a pena pensar muito no caso. Para o que não há remédio, remediado está! É um problema que não podemos resolver? Que se lhe há-de fazer!” ...

«Trazei-mos cá», disse Jesus. “Confiai-vos a Mim e isso vos basta. Confiai no pouco e o resto virá por acréscimo. Dai a vossa parte e deixai o resto comigo. Não vos inquieteis nem aflijais. Mas abri os olhos do coração para o próximo e erguei as palmas das vossas mãos para o Alto. Dai o pouco. E acreditai”! 

E Jesus, tão feliz pelo pouco, começa a dar graças... a bendizer o Pai pelo gesto generoso de uma alma escondida, que sacou da bolsa a migalha da sua miséria. Aquele pouco escondido, estava ali à mercê do milagre. Era abençoado. Porque estava nas mãos de Deus. Quem fez o mundo do nada, constrói o milagre sobre as nossas ninharias. Onde o homem não vê solução, Deus encontra remédio. Onde os discípulos viram o problema, Jesus descobriu a oportunidade. E, por entre aquelas mãos famintas multiplicaram-se generosidades, desencadearam-se partilhas. E o Pão quanto mais se dividia por entre a multidão mais se multiplicava. Tudo parecia tão simples e natural. E era afinal o milagre das nossas mãos vazias...

Cada um, face à abundância dos dons de Deus, aprenda a procurá-l’O primeiro... que o resto logo virá. Cada um saiba dar graças pelo pouco que recebeu. E confiar nesse pouco. O pouco com Deus é muito. O muito sem Deus é nada! E então quando as nossas contas de dividir não tiverem solução... ou quando os problemas para resolver não tiverem saída... agiremos como se tudo dependesse de nós e esperaremos como se tudo dependesse de Deus. Confiemo-nos, pois, ao Senhor. Busquemo-l’O e digamos-lhe: “Toma, Senhor, o nada que sou e dá-me tudo o que és”! (Mons. Canovai) 
E multiplicar-se-á o grande milagre das nossas mãos vazias!...

Homilia de Matrimónio

Liturgia do XVIII Domingo/A

1. Muita gente atrás de Jesus. Gente em busca da Vida, em busca de um sentido mas também à procura de um milagre fácil, de um pão para comer. Uns com fome de Vida, com fome de sentido, com fome de Deus. Outros, apenas para umas curas, para encher o ventre, como se Jesus fosse um curandeiro de graça.

Para saciar a fome de Deus Jesus prega sem se dar conta do tempo. Porque a fome de Deus parece ter enganado a fome de pão. São os discípulos que se apercebem que já passa da hora. E que não há pão para comer. Eles não vêem saída. E onde eles não viram nada, Jesus descobriu o pouco e desse pouco de cada um deu em abundância para todos.

2. O milagre da multiplicação dos pães e dos peixes entende-se no mistério da «partilha entre os homens» e da nossa dependência total em relação a Deus. Houve multiplicação por parte de Deus, porque houve igualmente divisão, partilha, da parte dos Homens. Houve abundância da parte de Deus porque houve o pouco da pobreza de cada um dado para todos. É quando cada um de nós sabe que não pode fazer mais nada mas que fez tudo o que podia e deu tudo o que tinha, que Deus vem e actua, multiplicando a nossa miséria em abundância partilhada. 

3. Também isto projecta sobre a vida matrimonial uma luz nova e de muita esperança. De facto, na vida matrimonial, o amor só se multiplica no dom de cada um. Cada um, sabendo que não é nada sem outro e que os dois nada podem sem Deus, dão-se um ao outro naquilo que cada um é e possui. E, nesta dependência, cada um acolhe do outro o seu nada... Na «partilha» da pobreza de cada um, os dois se enriquecem e vêem multiplicado o seu amor. Porque é sempre Deus a fazer nascer, crescer, multiplicar e frutificar o amor, quando cada um dá de si e do seu.

4. Quem um dia se decide a «partilhar com a Igreja», o mistério do amor que vive, é porque diante da Igreja reconhece que só Deus pode dar a este amor toda a sua Vida, toda a sua força, todo o seu vigor. Só Ele o pode multiplicar. Fora de Jesus, toda a nossa busca de Vida, de felicidade, de amor, desagua na frustração e no desencanto.

5. Caríssimos N. e N.: Celebrar o matrimónio é partilhar por inteiro o pão, a vida e o coração. Partilhá-lo entre vós e connosco. É procurar cada um no outro o sentido e a alegria do seu viver. Mas, fazê-lo «em Igreja», é também ser um sinal para todos desta «partilha» afectiva e efectiva do amor. No amor que em vós se multiplica, a Igreja reconhece o «sinal» do amor de Deus ao seu Povo, o «grande mistério» do amor de Cristo à Igreja». Um amor que cresce ao dar-se e que se multiplica ao partilhar-se.

Tende sempre mãos abertas para dar e mãos vazias para, do Alto, receber a alegria do amor! E deixai o resto para Deus. Só Ele sacia a Vossa fome. Fome de Pão. Fome de Vida e de Amor! 

